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Missão da Anvisa 
 
άProteger e promover a saúde da população, mediante a intervenção nos riscos decorrentes da 

produção da produção e do uso de produtos e serviços sujeitos à vigilância sanitária, em ação 

coordenada e integrada no âmbito do Sistema Único de SaúdeΦέ 

 

Cadeia de valores 

O monitoramento de resíduos de agrotóxicos em alimentos enquadra-se na άDŜǎǘńƻ ŘŜ ŀœƿŜǎ 

pós-mercado: monitoramento de produtos e serviços.έ 

 

Objetivo habilitador 

Considerando os objetivos referentes ao Planejamento Estratégico da Anvisa, as ações de 

monitoramento de resíduos de agrotóxicos em alimentos estão vinculadas ao Objetivo 

Habilitador de ά!ǇǊƛƳƻǊŀǊ ŀǎ ŀœƿŜǎ ŘŜ ǾƛƎƛƭŃƴŎƛŀ ŜƳ Ǉƽǎ-uso, com foco no controle e 

monitoramento.έ 
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SUMÁRIO EXECUTIVO  

 

O presente relatório tem como objetivo apresentar os resultados do 

monitoramento de resíduos de agrotóxicos em alimentos coletados no período de 2013 a 2015 

no âmbito do Programa de Análise de Resíduos de Agrotóxicos em Alimentos ς PARA, 

coordenado pela Anvisa em conjunto com os órgãos estaduais e municipais de vigilância 

sanitária e laboratórios estaduais de saúde pública. 

Para este documento, foram efetuadas modificações no modo de apresentação dos 

resultados em comparação aos anos anteriores. As modificações são resultantes da proposta 

de reestruturação do PARA, que inclui melhorias no modelo de divulgação dos resultados do 

programa. O novo modelo está sendo pautado por uma sólida base científica, além de estar em 

convergência com o que tem sido adotado internacionalmente por instituições de referência 

no tema.   

Ao todo, foram analisadas 12.051 amostras de 25 alimentos de origem vegetal 

representativos da dieta da população brasileira: abacaxi, abobrinha, alface, arroz, banana, 

batata, beterraba, cebola, cenoura, couve, feijão, goiaba, laranja, maçã, mamão, mandioca 

(farinha), manga, milho (fubá), morango, pepino, pimentão, repolho, tomate, trigo (farinha) e 

uva. As amostras foram coletadas em estabelecimentos varejistas localizados nas capitais de 

todo território nacional. Foram pesquisados até 232 agrotóxicos diferentes nas amostras 

monitoradas.  

Do total das amostras monitoradas, 9.680 amostras (80,3%) foram consideradas 

satisfatórias, sendo que 5.062 destas amostras (42,0%) não apresentaram resíduos dentre os 

agrotóxicos pesquisados e 4.618 (38,3%) apresentaram resíduos de agrotóxicos dentro do 

Limite Máximo de Resíduos (LMR), estabelecido pela Anvisa.  Foram consideradas 

insatisfatórias 2.371 amostras (19,7%), sendo que 362 destas amostras (3,00%) apresentaram 

concentração de resíduos acima do LMR e 2.211 (18,3%) apresentaram resíduos de agrotóxicos 

não autorizados para a cultura. 

Deve-se levar em consideração a detecção de resíduos de agrotóxicos em 

concentrações muito baixas, que, à luz do conhecimento atual, podem não acarretar risco à 

saúde. Alguns países, como Estados Unidos e ainda a União Europeia, têm adotado um valor de 

0,01 mg/kg como ponto de corte para considerar a significância regulatória dos resultados de 
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cada resíduo. Das 2.371 amostras insatisfatórias, 452 delas apresentaram como único motivo 

de irregularidade a presença de resíduos de agrotóxicos não autorizados para a cultura em 

concentrações inferiores a 0,01 mg/kg, o que representa 19,1% do número de amostras 

insatisfatórias e 3,75% do número total de amostras analisadas. 

Adicionalmente, foi realizada a avaliação do risco agudo para todos os resíduos 

detectados de agrotóxicos que possuem Dose de Referência Aguda (DRfA) estabelecida, 

parâmetro de segurança toxicológica aguda. Mediante as condições assumidas, fontes de 

dados e metodologia utilizada, os resultados da referida avaliação indicaram que 1,11% das 

amostras monitoradas representam um potencial de risco agudo a saúde. 

As situações de risco agudo identificadas são pontuais e de origem conhecida, de 

modo que a Anvisa está adotando providências com vistas a mitigação de riscos identificados. 

Nesse sentido, a Anvisa, em conjunto com as vigilâncias sanitárias estaduais e municipais 

integrantes do programa, tem desenvolvido ações com foco na segurança alimentar quanto 

aos resíduos de agrotóxicos, utilizando os resultados do PARA como norteadores das 

estratégias de atuação.  

Dessa forma, os resultados de monitoramento e avaliação do risco compilados 

neste relatório, correspondentes às análises de diversos alimentos que fazem parte da dieta 

básica do brasileiro, indicam, para a maior parte dos alimentos monitorados, nível de 

segurança alimentar aceitável quanto aos potenciais riscos de intoxicação aguda advindos da 

exposição dietética a resíduos de agrotóxicos.  

Tendo em vista que os resultados das análises de resíduos de agrotóxicos são 

disponibilizados somente depois que os alimentos foram consumidos, os relatórios de 

divulgação não se enquadram como ferramenta para informar sobre os riscos iminentes 

relacionados à alimentação. Contudo, a análise global dos resultados fornece informações para 

a tomada de ações de mitigação de risco adequadas, em especial decisões sobre quais 

agrotóxicos e produtos alimentares devem ser alvo de maior investigação. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 
O Programa de Análise de Resíduos de Agrotóxicos em Alimentos ς PARA é uma ação 

do Sistema Nacional de Vigilância Sanitária (SNVS), coordenado pela Anvisa em conjunto com os 

órgãos estaduais e municipais de vigilância sanitária e laboratórios estaduais de saúde pública, 

sendo um indicador da ocorrência de resíduos de agrotóxicos em alimentos. 

O PARA foi criado em 2001 como um projeto, com o objetivo de estruturar um 

serviço para avaliar e promover a segurança dos alimentos em relação aos resíduos de 

agrotóxicos. Em 2003, o projeto transformou-se em programa, através da Resolução da Diretoria 

Colegiada ς RDC n. 119 de 19 de maio de 2003, e passou a ser desenvolvido anualmente no 

âmbito do SNVS.  

Atualmente, o programa conta com a participação de 27 Unidades Federativas 

envolvidas na amostragem e na tomada de ações após a divulgação dos resultados. As análises 

são realizadas por quatro Laboratórios Centrais de Saúde Pública (Lacen GO, MG, RS e PR) e por 

um laboratório privado contratado por processo licitatório. Há previsão de inclusão de novos 

laboratórios públicos na rede, conforme apresentado na Figura 01. 

O PARA contribui para a segurança alimentar, orientando as cadeias produtivas sobre 

as inconformidades existentes em seu processo produtivo e incentivando a adoção das Boas 

Práticas Agrícolas (BPA).  Nesse sentido, os relatórios do programa têm se constituído em um 

dos principais indicadores da presença de resíduos de agrotóxicos em alimentos adquiridos no 

mercado varejista e consumidos pela população. 

Os resultados do programa permitem verificar se os alimentos comercializados no 

varejo apresentam níveis de resíduos de agrotóxicos dentro dos Limites Máximos de Resíduos 

(LMR) estabelecidos pela Anvisa; conferir se os agrotóxicos utilizados estão devidamente 

registrados no país e se foram aplicados somente nos alimentos para os quais estão autorizados; 

estimar a exposição da população a resíduos de agrotóxicos em alimentos de origem vegetal e, 

consequentemente, avaliar o risco à saúde decorrente dessa exposição.  

Os resultados permitem também refinar a avaliação da exposição aos resíduos de 

agrotóxicos presentes nos alimentos e subsidiam a decisões do processo de reavaliação de 
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ingredientes ativos, quando é necessária a adoção de medidas restritivas a agrotóxicos que 

possam trazer risco para a saúde da população. 

Os resultados possibilitam ainda traçar um diagnóstico da utilização de agrotóxicos 

nos alimentos de origem vegetal abrangidos pelo programa. Consequentemente, são fornecidos 

subsídios ao Poder Público para a implementação de ações de natureza regulatória, fiscalizatória 

e educativa. Adicionalmente, os resultados têm impulsionado ações mitigatórias realizadas pelas 

Vigilâncias Sanitárias (Visa) Estaduais e Municipais, bem como fomentam parcerias locais para o 

controle do uso de agrotóxicos. No Anexo I são detalhadas as ações realizadas pelas vigilâncias 

de cada Unidade Federativa. 

 

1.1 O Sistema Nacional de Vigilância Sanitária ς SNVS 

 

De acordo com o Art. 1º da Lei n. 9.782, de 26 de janeiro ŘŜ мфффΥ άh {ƛǎǘŜƳŀ 

Nacional de Vigilância Sanitária compreende o conjunto de ações definido pelo § 1º do art. 6º e 

pelos art. 15 a 18 da Lei n. 8.080, de 19 de setembro de 1990, executado por instituições da 

Administração Pública direta e indireta da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos 

Municípios, que exerçam atividades de regulação, normatização, controle e fiscalização na área 

de vigilância sanitária.έ 

Fazem parte desse Sistema o Ministério da Saúde, a Anvisa, o Conselho Nacional de 

Saúde, o Conselho Nacional de Secretários Estaduais de Saúde, o Conselho Nacional de 

Secretários Municipais de Saúde, os Centros de Vigilância Sanitária Estaduais, do Distrito Federal 

e dos Municípios, os Laboratórios Centrais de Saúde Pública, a Fundação Oswaldo Cruz e os 

Conselhos Estaduais, Distrital e Municipais de Saúde, partícipes das ações de vigilância sanitária 

que incluem o monitoramento e o controle de substâncias que representem risco à saúde. 

 

1.2 O Sistema de Registro de Agrotóxicos no Brasil 

 

A άLei de Agrotóxicosέ n. 7.802, de 11 de julho de 1989, estabelece que os 

agrotóxicos somente podem ser utilizados no país se forem registrados em órgão federal 

competente, de acordo com as diretrizes e exigências dos órgãos responsáveis pelos setores da 

saúde, do meio ambiente e da agricultura. 
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O Decreto n. 4.074, de 04 de janeiro de 2002, que regulamenta a Lei, estabelece as 

competências para os três órgãos envolvidos no registro: Anvisa, vinculada ao Ministério da 

Saúde; Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama), 

vinculado ao Ministério do Meio Ambiente; e Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (Mapa). 

A Anvisa tem, entre outras competências, avaliar e classificar toxicologicamente os 

agrotóxicos, seus componentes e afins. Os resultados dos estudos toxicológicos são utilizados 

para estabelecer a classificação toxicológica dos produtos técnicos e formulados e para calcular 

o parâmetro de segurança que consiste na Ingestão Diária Aceitável (IDA)1 de cada ingrediente 

ativo (IA). 

Culturas agrícolas são incluídas no registro de um agrotóxico com base em estudos 

de resíduos de campo, conduzidos segundo as Boas Práticas Agrícolas (BPA). 2 A partir da análise 

desses estudos, a Agência estabelece o LMR3 e o Intervalo de Segurança.4 

Com a finalidade de avaliar o impacto na exposição, antes de autorizar o uso de um 

ingrediente ativo para uma cultura agrícola, a Anvisa executa o cálculo da Ingestão Diária 

Máxima Teórica (IDMT), definida pelo quociente: somatório dos produtos do consumo médio 

per capita diário de cada alimento e o respectivo LMR / peso corpóreo (Equação 1.2). 

 

 

Os LMRs estabelecidos para um agrotóxico nas diversas culturas são considerados 

seguros para a saúde do consumidor quando a IDMT não ultrapassa a IDA.5 Em outras palavras, a 

                                                 
1 De acordo com a Portaria 3 de 16 de janeiro de 1992, dose diária aceitável ou ingestão diária aceitável (IDA) é 

quantidade máxima que, ingerida diariamente durante toda a vida, parece não oferecer risco apreciável à saúde, 
à luz dos conhecimentos atuais. É expressa em mg do agrotóxico por kg de peso corpóreo (mg/kg p.c.). 

2 De acordo com a Portaria 3, de 16 de janeiro de 1992, BPA no uso de agrotóxicos significa o emprego correto e 
eficaz de um agrotóxico, considerados os riscos toxicológicos envolvidos em sua aplicação, de modo que os 
resíduos sejam igual ou abaixo do limite máximo estabelecido e toxicologicamente aceitáveis. 

3 O LMR é estabelecido pela Anvisa por meio da avaliação de estudos conduzidos em campo pelos pleiteantes de 
registro ou de alteração pós-registro. Neles, são analisadas as concentrações de resíduos que permanecem nas 
culturas após a aplicação dos agrotóxicos, respeitadas as BPA. 

4 De acordo com a Portaria 3 de 16 de janeiro de 1992, intervalo de segurança ou período de carência é o intervalo 
de tempo entre a última aplicação do agrotóxico e a colheita ou comercialização. Para os casos de tratamento de 
pós-colheita será o intervalo de tempo entre a última aplicação e a comercialização. 

 
(1.2) 

http://legislacao.planalto.gov.br/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%204.074-2002?OpenDocument
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IDMT estima a quantidade máxima de agrotóxicos em alimentos que teoricamente um indivíduo 

ingere diariamente. Adicionalmente, o refinamento do cálculo da ingestão de resíduos de 

agrotóxicos pode ser conduzido quando os dados de resíduos obtidos de programas de 

monitoramento de alimentos substituem os LMRs.6 

As atribuições relativas ao monitoramento e à fiscalização de resíduos em 

agrotóxicos foram determinadas pelo Decreto n. 4.074/2002. De acordo com o art. 3º do 

referido decreto, cabe aos Ministérios da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa) e da 

Saúde, no âmbito de suas respectivas áreas de competência, monitorar os resíduos de 

agrotóxicos e afins em produtos de origem vegetal.  

O art. 71 estabelece que a fiscalização de resíduos de agrotóxicos e afins em 

produtos agrícolas e de seus subprodutos é da competência dos órgãos federais responsáveis 

pelos setores da agricultura, saúde e meio ambiente, dentro de suas respectivas áreas de 

competência e dos órgãos estaduais e do Distrito Federal responsáveis pelos setores de 

agricultura, saúde e meio ambiente, dentro de suas áreas de competência, ressalvadas 

competências específicas dos órgãos federais desses mesmos setores. 

De acordo com o Art. 2º, inciso VI, do Decreto n. 4.074/02, cabe ainda aos três 

Ministérios, em suas respectivas áreas de competência, a reavaliação do registro de agrotóxicos, 

seus componentes e afins, quando surgirem novas informações que indiquem a necessidade de 

uma revisão de suas condições de uso e desaconselhem o uso dos produtos registrados, quando 

o país for alertado nesse sentido, por organizações internacionais responsáveis pela saúde, 

alimentação ou meio ambiente, das quais o Brasil seja membro integrante ou signatário de 

acordos, ou quando alguma substância é banida ou sofre restrições de uso em outros países. 

A Anvisa reavalia os agrotóxicos que se enquadram nesses casos, adotando as 

medidas pertinentes em função do produto e de seus efeitos adversos decorrentes da exposição 

dietética e ocupacional. A Tabela 01 apresenta as reavaliações de ingredientes ativos de 

                                                                                                                                                               
5 WHO - Word Health Organization / Global Environment Monitoring System ς Food Contamination Monitoring and 

Assessment Programme (GEMS/Food); Codex Committee on Pesticide Residues.Guidelines for predicting dietary 
intake of pesticides residues. WHO Press: 1997. Disponível 
em:<http://www.who.int/foodsafety/publications/chem/en/ pesticide_en.pdf>.  Acesso em: 13 jan 2012 

6 WHO - Word Health Organization - Joint FAO/WHO Consultation. Dietary Exposure Assessment of Chemicals in 
Food.Maryland, 2005. Disponível em: <http://whqlibdoc.who.int/publications /2008/9789241597470_eng.pdf>. 
Acesso em: 5 mai 2012 
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agrotóxicos finalizadas pela Anvisa desde 2006, quando os procedimentos de reavaliação 

começaram a ser melhor definidos.7  

Tabela 01: Reavaliações de ingredientes ativos de agrotóxicos finalizadas pela Anvisa desde 2006 

Ingrediente Ativo Resolução da Diretoria Colegiada (RDC) Decisão 

Início Término 

Acefato RDC 10/2008 RDC 45/2013 Mantido com restrições no registro 

Cihexatina RDC 10/2008 RDC 34/2009 Proibido 

Endossulfam RDC 10/2008 RDC 28/2010 Proibido 

Forato RDC 10/2008 RDC 12/2015 Proibido 

Fosmete RDC 10/2008 RDC 36/2010 Mantido com restrições no registro 

Lactofem RDC 10/2008 RDC 92/2016 Mantido sem alterações no registro 

Lindano* RDC 124A/2006 RDC 165/2006 Proibido 

Metamidofós RDC 10/2008 RDC 01/2011 Proibido 

Monocrotofós* RDC 135/2002 RDC 215/2006 Proibido 

Parationa-metílica RDC 10/2008 RDC 56/2015 Proibido 

Pentaclorofenol* RDC 124A/2006 RDC 164/2006 Proibido 

Procloraz RDC 44/2013 RDC 60/2016 Proibido 

Triclorfom RDC 10/2008 RDC 37/2010 Proibido 

* Reavaliações iniciadas antes da RDC 48/2008, não submetidas à consulta pública 

 

                                                 
7 http://portal.anvisa.gov.br/registros-e-autorizacoes/agrotoxicos/produtos/reavaliacao-de-agrotoxicos  

http://portal.anvisa.gov.br/registros-e-autorizacoes/agrotoxicos/produtos/reavaliacao-de-agrotoxicos
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2. O PROGRAMA DE ANÁLISE DE RESÍDUOS DE AGROTÓXICOS EM ALIMENTOS ς PARA 

 
O PARA é estruturado de forma a compartilhar as atribuições entre os entes do 

SNVS. A coordenação é distribuída em três eixos: Geral, Técnica e de Amostragem. O 

detalhamento do organograma do programa é apresentado na Figura 1. 

 

Figura 01: Organograma do PARA 

 

A Coordenação Geral do PARA é de responsabilidade da Anvisa e conta com a 

participação e apoio das Vigilâncias Sanitárias Estaduais e Municipais e de Laboratórios Centrais 

de Saúde Pública. A Coordenação Geral tem a responsabilidade administrativa pela expansão do 

programa, pelo orçamento, pelos acordos de cooperação e pela organização de eventos para 

garantir o bom andamento do programa. 

A Coordenação de Amostragem é incumbida de gerenciar e operacionalizar os 

procedimentos de amostragem do PARA. Esta coordenação é exercida por um representante de 

Vigilância Sanitária Estadual, sendo atualmente exercida pela VISA do Rio Grande do Norte. Em 

2011 foi criada a função dos responsáveis regionais no intuito de auxiliar a Coordenação de 

Amostragem e organizar ações regionais. 
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A Coordenação Técnica é responsável pela implementação de ações que visam a 

contínua melhoria da capacidade analítica do programa, pela administração do Sistema de 

Gerenciamento de Amostras do PARA (SISGAP) e pela compilação e avaliação dos resultados do 

Programa.  A Coordenação Técnica é exercida pela Anvisa com participação de colaboradores 

dos Lacens integrantes do programa. 

       As coletas dos alimentos são realizadas pelas Vigilâncias Sanitárias 

(Estaduais/Municipais) de acordo com princípios e guias internacionalmente aceitos, como o 

Codex Alimentarius.8 Este documento recomenda que a coleta seja feita no local em que a 

população adquire os alimentos, com vistas a obter amostras com características semelhantes 

ao que será consumido. Para tanto, as coletas são realizadas semanalmente no mercado 

varejista, tais como supermercados e sacolões, seguindo programação que envolve seleção 

prévia dos pontos de coleta e das amostras a serem coletadas. 

A escolha dos alimentos monitorados pelo PARA baseia-se nos dados de consumo 

obtidos na Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF) realizada pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE) entre 2008 a 2009, na disponibilidade dos alimentos nos 

supermercados das diferentes unidades da Federação e nos agrotóxicos com maior índice de 

detecção nos alimentos. O cronograma de amostragem anual é aprovado previamente durante 

as reuniões nacionais do Programa. Até o ano de 2015, foram validadas metodologias analíticas 

para monitoramento de 25 alimentos, passíveis de serem monitorados em função da sua 

inclusão no plano amostral anual de coleta de amostras, a saber: abacaxi, abobrinha, alface, 

arroz, banana, batata, beterraba, cebola, cenoura, couve, feijão, goiaba, laranja, maçã, mamão, 

mandioca (farinha), manga, milho (fubá), morango, pepino, pimentão, repolho, tomate, trigo 

(farinha) e uva. 

O gerenciamento das amostras é realizado por intermédio do SISGAP, acessado via 

internet por todas as entidades envolvidas. As Vigilâncias Sanitárias realizam as coletas, enviam 

as amostras aos laboratórios e inserem os dados de coleta no SISGAP. Os laboratórios recebem, 

preparam, analisam as amostras e utilizam o sistema para cadastrar e liberar os resultados, a fim 

de que os mesmos possam ser compilados e publicados. Após a liberação dos resultados, os 

laudos são disponibilizados pelo sistema para as Vigilâncias Sanitárias responsáveis pelas coletas 

                                                 
8 Submission and Evaluation of Pesticide Residues Data for the Estimation of Maximum Residue Levels in Food and 

Feed (Second Edition), 2009. 
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darem seguimento às ações pós-resultados, tais como comunicação aos pontos de coleta, 

rastreabilidade, processos administrativos, etc. 

As amostras são encaminhadas aos laboratórios, cuja análise é realizada pelo 

método ŀƴŀƭƝǘƛŎƻ ŘŜ άmultirresíduosέ ou metodologias específicas previamente validadas. O 

método multirresíduo (MRM, do inglês Multiresidue Methods) consiste em analisar 

simultaneamente diferentes ingredientes ativos de agrotóxicos em uma mesma amostra, sendo 

ainda capaz de detectar diversos metabólitos. O método contribui para um monitoramento 

rápido e eficiente, tendo em vista o aumento da produtividade do laboratório pela diminuição 

significativa do tempo de análise, implicando na redução de custos. Trata-se da mais 

reconhecida e utilizada técnica para o monitoramento de resíduos de agrotóxicos em alimentos, 

sendo adotada por países como Alemanha, Austrália, Canadá, Estados Unidos, Holanda e outros. 

Entretanto, esse método não se aplica para a análise de alguns ingredientes ativos, 

como no caso dos ditiocarbamatos, precursores de dissulfeto de carbono, que exigem o 

emprego de metodologias específicas, as quais são utilizadas pelos laboratórios do PARA. 9 

Os agrotóxicos glifosato e 2,4-D também se enquadram nessa situação. Devido à 

necessidade de metodologia específica, a análise dessas substâncias sobrecarrega a rotina 

laboratorial e deve-se, portanto, avaliar em quais casos a pesquisa é efetivamente 

imprescindível. A Anvisa pretende pesquisar esses agrotóxicos a partir dos próximos 

monitoramentos, priorizando-se as culturas em que essas substâncias são mais utilizadas. 

Com relação à extração, têm sido utilizados, segundo o laboratório executor, os 

métodos QuEChERS (do inglês Quick, Easy, Cheap, Rugged and SafeΣ ǉǳŜ ǎŜ ǘǊŀŘǳȊ ǇƻǊ άǊłǇƛŘƻΣ 

ŦłŎƛƭΣ ōŀǊŀǘƻΣ ŎƻƴŦƛłǾŜƭ Ŝ ǎŜƎǳǊƻέ)10 e Mini-Luke modificado.11 Os dois métodos proporcionam 

uma boa extração dos analitos, reduzindo o consumo de solventes e de matriz amostral. 

                                                 
9 De Kok, A.; P. Van Bodegraven. Validation of the Dithiocarbamate method based on iso-octane extraction of CS2 

and subsequent GC-ECD analysis, for fruits, vegetables and cereals. Resumos do 3rd European Pesticide Residue 
Workshop, York,UK, july 2000. 

10 Anastassiades, M.; Lehotay, S.; Stajnbaher, D.; Schenck, F. J.; J. AOAC Int. 2003, 83, 412. 
11 Analytical  Methods for Pesticide Residues in Foodstuffs. General Inspectorate for Health Protection.  Ministry of 

Public Health, Welfare and Sports.   The Netherlands. Sixth ed., 1996. 
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3. DESENVOLVIMENTO DO PARA NO PERÍODO DE 2013 A 2015 E RESULTADOS 

 
 

No período de 2013 a 2015 foram analisadas 12.051 amostras de 25 alimentos de 

origem vegetal divididos em cinco categorias, conforme apresentado na Tabela 02.  

Tabela 02: Distribuição de amostras por alimento e por ano de coleta 

 

 

 

Categoria / Alimento 2013 2014 2015 
Total de Amostras por 

Alimento 

Cereal /  Leguminosa 1.012 1.007 726 2.745 

Arroz 253 246 247 746 

Feijão 258 256 250 764 

Milho (Fubá) 250 250 229 729 

Trigo (Farinha) 251 255 - 506 

Fruta 1.434 1.322 1.221 3.977 

Abacaxi - 240 - 240 

Banana 251 - 250 501 

Goiaba 199 207 - 406 

Laranja 256 234 254 744 

Maçã 255 257 252 764 

Mamão 254 227 241 722 

Manga 219 - - 219 

Morango - 157 - 157 

Uva - - 224 224 

Hortaliça folhosa 484 235 448 1.167 

Alface - 235 213 448 

Couve 228 - - 228 

Repolho 256 - 235 491 

Hortaliça não folhosa 499 475 702 1.676 

Abobrinha - - 216 216 

Pepino 252 - 235 487 

Pimentão - 243 - 243 

Tomate 247 232 251 730 

Raiz, Tubérculo e Bulbo 1.026 735 725 2.486 

Batata 254 248 240 742 

Beterraba 261 - - 261 

Cebola 249 - 246 495 

Cenoura 262 256 - 518 

Mandioca (Farinha) - 231 239 470 

Total Geral 4.455 3.774 3.822 12.051 
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Figura 02: Distribuição do quantitativo de amostras analisadas por categoria de alimento 
 

 

As amostras foram analisadas pelos Laboratórios Centrais de Saúde Pública (Lacens): 

Instituto Octávio Magalhães (IOM/FUNED/MG), Laboratório Central do Paraná (Lacen/PR), 

Laboratório Central do Rio Grande do Sul (Lacen/RS) e Laboratório Central de Goiás (Lacen/GO). 

Além destes, houve contratação de laboratório privado por processo licitatório para análise de 

alguns produtos. 12   

A Figura 03 apresenta a distribuição dos resíduos de agrotóxicos encontrados nas 

12.051 amostras de alimentos monitorados.   

Observou-se que 9.680 amostras (80,3%) foram consideradas satisfatórias quanto 

aos agrotóxicos pesquisados, sendo que em 5.062 (42,0%) não foram detectados resíduos e 

4.618 (38,3%) apresentaram resíduos com concentrações iguais ou inferiores ao LMR.  

 

Figura 03: Distribuição das amostras analisadas segundo a presença ou a ausência de resíduos de 
agrotóxicos e o tipo de irregularidade 

                                                 
12 Laboratório de Agrotóxicos e Contaminantes em Alimentos e Bebidas Alcoólicas (LABTOX) do Instituto 

Tecnológico do Estado de Pernambuco (ITEP) 
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Dentre as 12.051 amostras analisadas, 2.371 (19,7%) foram consideradas 

insatisfatórias. Se um resíduo de agrotóxico é encontrado em um alimento em concentração 

igual ou inferior ao LMR, o alimento pode ser considerado seguro para a saúde do consumidor, 

com relação a esse agrotóxico. Se um resíduo excede o LMR ou não é autorizado para a cultura, 

existe uma irregularidade. Entretanto, não necessariamente o consumidor estará em risco.  

O LMR é um parâmetro agronômico, derivado de estudos de campo simulando o uso 

correto do agrotóxico pelo agricultor. Todavia, o LMR está relacionado com a segurança dos 

alimentos comercializados, quanto à presença de resíduos de agrotóxicos, e constitui um dos 

componentes para o cálculo da exposição e avaliação do risco dietético que antecede o registro 

de um agrotóxico ou a autorização da inclusão de novas culturas.  

Dessa forma, nos casos em que se detecta resíduos de agrotóxicos em concentrações 

acima do LMR ou não autorizados para a cultura, uma avaliação específica deve ser efetuada, 

comparando-se a exposição esperada com os parâmetros de referência toxicológicos agudo 

(DRfA) e crônico (IDA). Caso a exposição exceda os parâmetros de referência toxicológicos, 

identifica-se um potencial de risco à saúde do consumidor.  

Adicionalmente, deve-se ponderar que foram detectados resíduos de agrotóxicos em 

concentrações muito baixas, que, à luz do conhecimento atual, podem não acarretar risco à 

saúde. Alguns países, como Estados Unidos e ainda a União Europeia, têm adotado um valor de 

0,01 mg/kg como ponto de corte para considerar a significância regulatória dos resultados de 

cada resíduo.  

Das 2.371 amostras insatisfatórias, 452 delas apresentaram como único motivo de 

irregularidade a presença de resíduos de agrotóxicos não autorizados para a cultura em 

concentrações inferiores a 0,01 mg/kg, o que representa 19,1% do número de amostras 

insatisfatórias e 3,75% do número total de amostras analisadas. 

Considerando os resultados insatisfatórios, um total de 362 amostras (3,00%) 

apresentou resíduos em concentrações acima do LMR, sendo que 160 delas (1,33%) foram 

consideradas insatisfatórias exclusivamente por esse motivo. 
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Um total de 2.211 amostras (18,3%) apresentou resíduos de agrotóxicos não 

autorizados para a cultura, sendo que 2.009 (16,7%) delas foram consideradas insatisfatórias 

unicamente devido à presença de resíduos não autorizados para a cultura. 

Foi verificado que em 202 amostras (1,68%) foi detectado simultaneamente resíduos 

de agrotóxicos não autorizados para a cultura e resíduos em concentrações superiores ao LMR. 

Ressalta-se, ainda, que uma mesma amostra pode conter mais de um resíduo de 

agrotóxico detectado. 

A presença de múltiplos resíduos em uma mesma amostra pode ser resultante da 

aplicação de diferentes tipos de agrotóxicos utilizados contra diferentes pragas ou doenças, por 

exemplo, inseticidas, fungicidas e herbicidas. Além disso, algumas formulações contêm mais de 

um agrotóxico, que geralmente possuem diferentes modos de ação no organismo alvo. O uso de 

agrotóxicos com diferentes modos de ação é uma das estratégias adotadas de manejo integrado 

de pragas, a fim de minimizar o desenvolvimento de resistência de pragas a agrotóxicos. Além 

dos fatores listados, outras possíveis razões para a ocorrência de múltiplos resíduos são: 

- Mistura de lotes de produtos alimentícios que foram tratados com diferentes 

agrotóxicos durante a amostragem; 

- Emprego de mais de um agrotóxico em uma mesma cultura, sem levar em 

consideração as Boas Práticas Agrícolas; 

- Resíduos provenientes da absorção do solo, nos casos de agrotóxicos com elevada 

persistência; 

- Resíduos resultantes de derivas ou de contaminação cruzada no tratamento das 

culturas no campo; 

- Contaminação durante o manuseio, embalagem e armazenamento. 

Há uma preocupação quanto aos resíduos de agrotóxicos detectados em uma 

mesma amostra que possuem um mesmo modo de ação, tendo em vista a possibilidade de 

potencialização de efeitos adversos à saúde. A Figura 04 apresenta o perfil do número de 

resíduos de agrotóxicos detectados em uma mesma amostra, considerando os resíduos em 

situação regular e irregular. A maioria das amostras em que foram detectados resíduos 

apresentou entre uma e duas detecções simultaneamente.  
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*R = Resíduos detectados simultaneamente em uma mesma amostra 

 

Figura 04: Perfil de detecções de agrotóxicos em uma mesma amostra, considerando os 

resíduos detectados como regulares e irregulares 

 

Tendo em vista a possibilidade da potencialização de um efeito tóxico decorrente da 

exposição concomitante de resíduos de agrotóxicos que possuem o mesmo mecanismo de ação 

tóxica, é necessário criar diretrizes para avaliar se tais situações contribuem na extrapolação dos 

parâmetros de segurança como a Ingestão Diária Aceitável (IDA) ou a Dose de Referência Aguda 

(DRfA). Para que se possa realizar tal abordagem deve-se levar em consideração a exposição a 

múltiplos resíduos de agrotóxicos presentes nos diferentes alimentos ingeridos durante uma 

refeição, durante o dia ou ao longo da vida, como já vem sendo desenvolvido na Europa. 

A Comunidade Europeia nos últimos anos tem trabalhado no desenvolvimento de 

uma ferramenta para realizar a avaliação do risco cumulativo quanto à exposição a resíduos de 

agrotóxicos. Um estudo piloto está sendo desenvolvido avaliando-se grupos de agrotóxicos que 

podem afetar a tireoide e sistema nervoso e os resultados desse estudo serão publicados até o 

final de 2016. 13 

 

                                                 
13 https://www.efsa.europa.eu/en/press/news/160127, acessado em 25/07/2016. 

https://www.efsa.europa.eu/en/press/news/160127
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3.1 Rastreabilidade das amostras coletadas  

 
Foram coletadas amostras de estabelecimentos varejistas localizados em todo 

território nacional. A distribuição de amostras analisadas por UF e por região geográfica é 

apresentada na Figura 5. Perdas de amostras ocorreram principalmente devido à ausência dos 

produtos nos pontos de coleta ou à deterioração das amostras que chegaram aos laboratórios.  

 

 

 

Figura 05: Distribuição de amostras analisadas por UF e por região geográfica de coleta 

 

Com relação aos alimentos vegetais comercializados in natura (excluindo arroz, 

feijão, fubá de milho, farinha de mandioca e farinha de trigo), a maioria das amostras coletadas 

apresentou rastreabilidade até o distribuidor (68%), sendo possível rastrear 31% das amostras 

até a sua origem, conforme demonstra a figura a seguir. 
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Figura 06: Situação da rastreabilidade das amostras dos produtos vegetais in natura coletadas 
nos supermercados 

 

Dessa forma, foi possível rastrear 6.009 amostras até o distribuidor e 2.739 até o 

produtor. A distribuição dessas amostras por UF de origem é apresentada na Figura 07. Destaca-

se o Estado de São Paulo como distribuidor de 796 das amostras monitoradas e produtor de 292 

amostras, considerando somente produtos vegetais in natura. 

 

Figura 07: Situação da rastreabilidade por UF das amostras dos produtos vegetais in natura coletadas 
nos supermercados  

 

Ao verificar a situação da rastreabilidade por categoria, observou-se que as amostras 

de hortaliças folhosas alcançaram maior rastreabilidade até o produtor em comparação às 
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outras categorias. A categoria de raiz, tubérculos e bulbos obteve menor percentual de 

rastreabilidade até a origem.  

A Figura 08 apresenta a distribuição da rastreabilidade por categoria de alimento. As 

hortaliças folhosas obtiveram maior percentual de rastreabilidade até o produtor. Os 

percentuais de amostras com rastreabilidade até o embalador/fabricante e das amostras sem 

identificação de rastreabilidade não foram inseridos no gráfico, por estarem em níveis inferiores 

a 1%. 

 

Figura 08: Situação da rastreabilidade dos produtos vegetais in natura coletadas nos supermercados 
por categoria  

 

A Figura 09 apresenta a situação da rastreabilidade por alimento. Verificou-se que as 

amostras de alface obtiveram maior percentual de rastreabilidade até o produtor (80%). Na 

sequência, as amostras de couve e morango alcançaram, respectivamente, 69% e 55% de 

rastreabilidade até o produtor. As amostras de cebola (87%), batata (79%) e goiaba (77%) 

obtiveram os maiores percentuais de rastreabilidade até o distribuidor.  

 

Figura 09: Situação da rastreabilidade por alimento das amostras dos produtos vegetais in 
natura  
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 Comparando-se a rastreabilidade até o produtor dos alimentos de origem vegetal in 

natura nos últimos cinco anos, observou-se uma variação de cerca de 5% para a maior parte dos 

alimentos monitorados. O morango foi o alimento que obteve maior incremento no referido 

percentual, conforme demonstra a Figura 10. Foi verificado que para a maçã e para o tomate, 

houve decréscimo significativo no percentual de amostras com rastreabilidade até o produtor.  

 

Figura 10: Situação da rastreabilidade por alimento até o produtor das amostras dos produtos 
vegetais comercializados in natura, monitoradas no período de 2011 a 2015  

 

 

As amostras de arroz, feijão, fubá de milho, farinha de mandioca e farinha de trigo, 

por se tratarem de produtos industrializados provenientes de áreas de armazenamento de grãos 

e cereais (silos) produzidos em diversos locais de produção, não foram incluídas na análise da 

rastreabilidade, visto que somente foi possível a rastreabilidade até o embalador ou fabricante. 
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3.2 Resultados por agrotóxico pesquisado 

 

Ao todo, foram pesquisados até 232 agrotóxicos diferentes.14 Destes, 98 agrotóxicos 

não foram detectados nos alimentos monitorados. Foram detectados resíduos de 134 

agrotóxicos diferentes nas 12.051 amostras analisadas, resultando em 22.721 detecções. Os 

agrotóxicos carbendazim, acefato, ditiocarbamatos (precursores de CS2) e tebuconazol 

apresentaram o maior índice de detecções.  

Destaca-se o carbendazim, o qual foi detectado em 2.553 amostras, correspondendo 

a 21% das amostras analisadas no período de 2013 a 2015. Destas, 327 amostras foram 

consideradas insatisfatórias.  

Na avaliação dos resultados, foram considerados os LMRs estabelecidos nas 

monografias do carbendazim e do tiofanato-metílico, cujos resíduos são expressos como 

carbendazim. Isso significa que os resíduos de carbendazim também podem ter sido 

ocasionados pelo uso de produtos à base de tiofanato-metílico, uma vez que este se converte 

em carbendazim. A figura a seguir apresenta os agrotóxicos com maior número de detecções. 

                                                 
14 Considerando-se os casos em que, além do ingrediente ativo, utiliza-se o metabólito ou produtos de degradação 
para expressão do resíduo do agrotóxico, o ingrediente ativo (composto-mãe), metabólito e produtos de 
degradação foram combinados para reportar o número total de agrotóxicos pesquisados.  
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Figura 11: Agrotóxicos com maior número de detecções, considerando todas as amostras analisadas 

do período de 2013 a 2015 (número de detecções superior a 200) 

 

Ao detalhar o perfil dos resultados insatisfatórios, observou-se que 4.210 detecções 

irregulares nas amostras analisadas foram relativas a 127 agrotóxicos diferentes.  

Os agrotóxicos acefato, clorpirifós e carbendazim foram os que apresentaram maior 

índice de detecções irregulares, sendo que apresentaram maior número de detecções para as 

quais não existem LMR estabelecido.  
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Carbendazim e imidacloprido apresentaram o maior número de detecções que 

excederam o LMR.  

A figura a seguir apresenta a relação dos agrotóxicos com mais de 30 detecções 

irregulares. 

 

Figura 12: Agrotóxicos com número de detecções irregulares superior a 30 detecções 
 

A Tabela 03 apresenta os percentuais de detecção dos três agrotóxicos com maior 

número de detecções irregulares.  

O acefato apresentou maior percentual de detecções irregulares, tendo sido 

detectado irregularmente em 5,09% das amostras monitoradas. Observou-se ainda que cerca de 

metade das detecções de acefato estavam em situação irregular. 






































































































































































































































































































